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RESUMO: Busca-se levantar ações sociais realizadas pela 
construção civil no Brasil, ligada às condições precárias de moradia 
de boa parte da população, considerando que em sua maioria reside 
em condições precárias e que muitas vezes tem acesso a moradia 
através de invasões e autoconstrução. Conhecendo estas ações de 
responsabilidade social, será possível verificar a postura adotada 
pela área empresarial e sua atuação. Com isto, espera-se contribuir 
com a formação de novos profissionais ligados a construção civil 
com um olhar de reflexão. Obter estes dados envolveu ações 
realizadas em vários estados brasileiros, utilizando-se de debates 
em salas de aula, pesquisas e coletas de ações relacionadas sobre 
o conceito em questão. O que se observou é que há a existência de 
alguns projetos de ações de responsabilidade social desenvolvidos 
por empresas da construção civil, dentre algumas se encontra a 
construção de moradias para população de baixa renda. Buscando 
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auxiliar o acesso a moradia digna para a população de baixa renda, 
desenvolvendo a ação de agente facilitador, contribuindo para a 
amenização do problema de moradia precária. Diante de vários 
fatores pode-se observar que poucas empresas adotam a prática de 
ações de responsabilidade social, independente do porte financeiro, 
público ou privado, e a falta de estímulos a novas ações torna 
insignificante quase que insuficiente se comparado com o grande 
desafio que envolve a responsabilidade social. Resultando também 
a entender que não há clareza no conceito de responsabilidade 
social no ramo da construção civil. Contudo, ressalta a criação do 
Prêmio CBIC de Responsabilidade Social, impulsionando assim, a 
estimulação do setor da construção e que assuma essa 
responsabilidade, comparando ao seu tamanho, força e poder. 
 
